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la d é c a d a d e ' l H i i i , l a s t e n d e n c i a s d e la , e c o n o m í a a i s e n t i n a , s e d e t e r i o r a r o n d r a 
m á t i c a m e n t e " , , c n n i r n t a e n u n a r t í c u l o p u b l i c a d o p o r l a r e v i s t a e s p e c i a l i z a d a 
Á m b i t o P m a n c i i n . e l e x m i n i s t r o d e K r o n o i n i a , A l d o F c i i é r . L a a p e i ' t u r . ' i f i n a n - ' 
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O t r o * : i n t e r r o g a n t e s s o n , " ¿ p o r q u é l o s s a l a r i o s l e a l e s s o n h o y - id p o r c i e n t o 
m á s b a j o . s i | u e r ; i l f l 7 a ' . ' ¿ P o r q u é l a l a s a d e i n t l a < i o n e s a h o r a c u a t r o v e c e s 
m a y o r q u e l a v i g e n t e e n e l p e r i o d o 1 3 4 5 - 7 5 ? " K l ú U i m o i n f o r m e o f i c i a l s e ñ a l ó 
q u e el c o s t o d e v i d a a u m e n t ó 8 7 . 3 p o r c i e n t o e n l o s p r i m e r o s m e s e s d e 1 9 8 1 . 
E n t r e s e p t i e m b r e d e 1 9 8 0 y s e p t i e m b r e d e e s t e a ñ o , l a i n f l a c i ó n f u e d e 1 1 9 . 1 p o r 
c i e n t o . 

T a m b i é n s e p i e g u n t a n i o s e c o n o m i s t a s , " ¿ p o r o , u c e n l o s ú l t i m o s a ñ o s se h a 
t r i p l i c a d o la d e u d a e x t e r n a en u n p a i s e s t a n c a d o y c o n p e t r ó l e o ? " ( d e 1 0 , 0 0 0 
a 30,000 m i l l o n e s d e d ó l a r e s ) . 

EU Busca un Consenso Estratégico en el Cono Sur 

La Cooperación de Viola es Vital 
Tor NEWTON CARLOS 

R I O D E J A N E I R O . '¿<i d e 
o c t u b r e f I P S i — A r g e n t i n a 
p r o p o r c i o n a a r m a s a R o l i v i a 
c o m o l o h i / o t a m b i é n m n 
K¡ S a h a d o r \ l a g u a i d í a 
n a c i o n a l d e A n a s t a s i o S i » , 
n i o / a . e n N i c a r a g u a , .-.e y ú n 
i n f o r m a r a o p o r t u n a m e n t e e l 
d i a r i o C l a r í n , de B u e n o s A i -
i e.-,. U l ' ii £ u a v r i - e i h e i n 
c l u s o a v i o n e s de c ó m b a l e 
a r g e n t i n o s c o m o i>;(I i r d e 
un p r o g r a m a d e a n i d a m i 
l i t a r a p a í s e s d e l c o n f í n e n l e , 

Kn b r e v e , el c o m a n d a n t e 
d e l e j é i T i l n a r g e n t i n o , g e . 
n e r a l L e o p o l d o G a l t i e i i v i a 
j a r a , a E s t a d o s U n i d o s p a t a 
t r a t a r a s u n t o s d e ¡ n t e r c - , , < i -
m ú n . 

P o r s u p a r l e , o l r o a M o 
¡ u n c i ó n a r i o e s t a d u n i d e n s e 
v i s i t a e l C o n o S u r e s p e c i a l 
m e n t e A r g e n t i n a . S e tra-= 
t a d e R o b e r t Service, d i r e c 
t o r d e la s e c c i ó n d e l D e p a r 
t a m e n t o d e Estado q u e T i e 
ne a s u cargo A r g e m i n a . 
P a r a g u a y y Uruguay. 

Estados Unidos " t a n t e a " 
a] C o n o Sur, según la d e s 
cripción hecha en Washing
ton d e la misión confiada a 
Service, q u e sigue signif.ca
t i v a m e n t e a otras d e igual 
o similar naturaleza. 

Primero fue 'el embajador 
d e Ronald Reagan ante l a 
Organización de los Estados 
Americanos 'OEA). John 
Middendorf. Después f u e la 
embaladora ante las Nacio
nes Unidas. Jeane Kirkpa-
trick. autora v promotora 
d e i la distinción entre regí
menes "totalitarios" (comu
nistas) y "autoritarios" (ma. 
nejados por golpistas oven-
tualmente- predispuestos a 
ene a r a r l a normalización 
institucional*. 

E n t r e l o s r e g í m e n e s ''au
toritarios" estaría V i QUE e n 
c a b e z a e n C h i l e e l g e n e r a l 
A u g u s t o Pinochet, q u i e n f u * 
también anfitrión de K i r k -
p a t r i e k . 

D e e s t a sucesión d e m i s i n . . 
n e s e n e | C o n o S u r n a r t i ' - i - . 
paron además e l g e n e r a l E d -

w a r d C h a r l e s " M e y e r . c o m a n 
d a n t e d e l e j é r c i t o e s t a d u n i 
d e n s e , e l g e n e r a 1 W a l l a c e 
N u t l i n g , j e t e d e l c o m a n d o 
S u r . v o í g e n e r a l C o r d ó n 
S u i n m c r p i i n c i p a l a s e s o r d e 
T i l o m a s K n d e r s . e l e n c a r g a 
d o de - A m é r c i a L a t i n a e n e l 
d e p a r t a m e n t o <if E s t a d o . 

D e b e l o m a r s e e n c o n s i d e -
i a c i ó n , a s i m i s m o , l a s f r e 
c u e n t e s v i s i t a s d e l g e n e r a l 
V e n i o n W a I t e r a , e m b a j a d o r 
i f ñ e r a n 1 e d e R e a g a n , c o n 
c v r t e c i a | i n c i d e n c i a e n n u c s -
[ i i i c o n t i n e n t e . 

K l a l m i r a n t e I l a r r y T i a i u , 
c o m a n d a n t e d e l a s f u e r z a s 
i K i v a l e s d e l a O r g a n i z a c i ó n 
i e l T r a t a d o d e l A t l á n t i c o 
N o r t e l O T A N » l ú e o t r o v i 
s i t a n t e . 

E l g e n e r a l M e y e r s ó l o e s 
t u v o e n A r g e n t i n a , d o n d e 
e s t a b l e c i ó f o r m a l m e n t e " m e 
c a n i s m o s d e c o n s u l t a " e n t r e 
l o s e j é r c i t o s n o r t e a m e r i c a n o 
y a r g e n t i n o . 

T e n i e n d o a l Cono S u r c o 
m o área s e g u r a y a Argen
t i n a como una especie de 
p e ó n en | a r e g i ó n , E s t a d o s 
Unidos procuran montar u n 
"consenso estratégico" r e 
gional que sería n e c e s a 
r i o p a r a " c o n f e n e r - e l expan
sionismo soviético" y que 
después pueda s e r acoplado 
e n un sistema global de se
guridad, s e g ú n han señalado 
analistas de Washington. 

El mismo tipo de montaje 
se intenta efectuar en el 
Oriente Medio con Israel y 
los países árabes moderados 
—Egipto, Sudán , Arabia 
Saudita y Omán—. 

Estos dos consensos co
menzarían a interpenetrarse 
por medio de la "fuerza de 
p a z " q u e E s t a d o s Unidos 
n a r a e l d e s i e r t o - d e l Sinaí 

. \ p a r a l a q u e t r a t a n de 
a s e g u r a r u n a p r e s e n c i a l a 
tinoamericana significativa. 

Si esta f u e r z a se e s t a h í e -
c e , s e g ú n o p i n a e l g e n e r a l 
V e r n o n W a l t e r s . s e r i a más 
f á c i l h a c e r l o m i s m o en 
A m e r i c a L a t i n a . 

C r e a r u n a f u e r z a í n t e r -
a m e r i c a n a q u e enfrente a 

l o s m o v i m i e n t o s g u e r r i l l e r o s 
e s u n o d e i o s o b j e t i v o s . E l 
P e n t á g o n o y e l D e p a r t a m e n 
t o d e E s t a d o e s t á n i n t e r e s a 
d o s e n e l " k n o w - h o w " a r 
g e n t i n o e n l o y u e s e r e f i e r e 
a l u c h a a n t ¡ s u b v e r s i v a . 

A d e m á s , e s t á n i n t e r e s a 
d o s e n t a p r e d i s p o s i c i ó n d e 
l o s m i l i t a r e s a r g e n t i n o s p a 
r a d a r i ' O b e r t u r a a o p e r a c i o 
n e s d e i n t e r v e n c i ó n c o m o l a 
q u e W a s h i n g t o n p o d r í a 
e v e n t u a l m e n t e c o n s i d e r a r 
n e c e s a j i a e n E l S a l v a d o r . 

A r g e n t i n a t i e n e u n p r o 
g r a m a p r o p i o d " a v u d a m i 
l i t a r . < ( u e s e e j e c u t a d e s d e 
l o s t i e m p o s d e - S o m o z a . c o 
m o s e i a I I'I e | C l a r í n d e 
B u e n o s A i r e s , v s e h a o f r e 
c i d o , i n c l u s o , n a r a m a n d a r 
t r o p a s a E l S a l v a d o r , s e g ú n 
d e e l a r a c i o n e s d e j e f e s m i l i 
t a r e s . 

O t r a i n t e r p e n e t r a c i ó n s e 
r e a l i z a r í a c o n m a n i o b r a s 

SIGUE EN LA PAGINA SIETE 
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nistro de Economía, Loren
zo Sigaut, ha hecho referen
cias a errores de la política 
libreempresista de su ante
cesor. José Martínez de Hoz. 

A principios de 1976 exis
tían desajustes monetario y 
fiscal, pero eran insignifi
cantes comparados con las 
magnitudes actuales, expre
só él comentario de Ámbito 
Fmsndero. Todas las cifras 
económicas feran sustanclal-
mente más positivas que las 
de 1981. 

Analizando la apertura fi
nanciera externa, como una 
causa importante del dete
rioro, Ferrer recordó que 
el programa económico-fi
nanciero anunciado por las 
fuerzas armadas el dos de 
abril de 1976, propuso una 
estrategia diametralme n t e 
distinta a la que existió en 
Argentina desde la década 
de 1930. 

En efecto, se integró la 
economía al orden mundial 
y se abrió al mercado in
terno al exterior. Pero fue 
la apertura financiera la 
que alteró radicalmente el 
comportamiento de la eco
nomía argentina. 

El control de cambios y 
la regulación de la oferta 
monetaria hablan desvincu
lado al sistema flnacíero ar
gentino de las plazas inter
nacionales. La política fiscal 
y monetaria determinaban 
el nivel de gastos, la pro
ducción y el ingreso. 
-Cuando se producía un 

desequilibrio en la cuenta 
corriente del balance de pa
gos, se frenaba el creci
miento de la producción y 
se modificaban los precios 
relativos en favor de, las ac
tividades exportadoras y 
sustitutivas de importacio
nes. Los salarlos eran la 
principal variable de ajuste 
del desequilibrio externo. 
Saneada la situación, el sis
tema retomaba-a su ritmo. 

CAMBIO DE 
LA SITUACIÓN 

Esa ¿poca se caracterizó 

por un potente desarrollo de 
la economía argentina, con 
un progresivo aumento de 
las exportaciones agrope
cuarias y manutactureras y 
un ascenso de la tasa de cre
cimiento. 

Desde la aplicación del 
programa del dos de abril 
de 1976 la situación cambió 
ladicalmente. "El sistema 
fue integrado en las plazas 
internacionales a partir de 
la progresiva liberación de 
les movimientos de fondos 
con el exterior y de la tasa 
de interés". 

"Por el otro lado —pun
tualizó Ferrer—, el sistema 
financiero transnacional es
taba ya plenamente maduro 
y Argentina adquirió un 
considerable atractivo como 
plaza de colocación de recur
sos financieros". El pensa
miento monetarista alcanzó 
en este país una enorme in
fluencia, en particular el lla
mado "enfoque monetario 
de la balanza de pagos". 

Como resultado de la po
lítica aplicada, la demanda 
de créditos externos aumen
to vertiginosamente. En .. 
1975, la deuda representa
ba 140 por ciento de las ex-
p o r t aciones argentinas y 
seis por ciento del PIB. En 
1980, las proporciones se 
elevaban a 341 y 27 por cien
to, respectivamente. 

Asi, Argentina se convir
tió en uno de los países mas 
endeudados del mundo y 
más integrados al sistema 
financiero internac i o n a 1. 
Desde 1978 hasta marzo, de 
1981. la revaluación del pe
so (moneda nacional) esti
muló el endeudamiento pri
vado que asumió el Uderaz-
gr respecto del sector pú
blico, en la toma de crédi
tos en el exterior. 

Laapertura financiera ex
terna, remarcó el comenta
rlo, ha tenido repercusiones 
globales en la economía ar
gentina. Baste señalar, dijo 
F e r r e r , que el endeuda
miento externo "asume un 
destino principal: pagar 1* 
deudas, pero además los j 
tereses de la deuda, que v. 
én aumento". e 


